
Tinsa. \-,&*mmmM'-.i&iz^z-z,%:r,

Anuo II. -I
<¦" ; 

... ^•oviiioiad^a F^raliyba. - Num.
^ta ^te

c 
'.'•' 

.
'

AMIOMTIIlUii.
Ma Comarca

Anuo •••••• o&óoo
Semestre,.. ,3^500
Numero aviifco., |c;0

, Pagamento adiantado,

Publicação* por ajuate.

Org-ão j5emp-cã*ata.
£*úblieagAo semanal.

¦-' -¦ 1 n

DIRECTORES:- I. Mlj e P. Rctumka.
Tyi»os«-»pMa eescritório ^-T» Praça Municipal » ...» W.
"" ' 

' " ,, IIM

ASSINATURAS.
¦«Virada comarca © provin-

cias.
Atina .v9^DOÒp'
Semestre  4.^>000 \

Pagamento adiantado.

Tiragem l::iOO exemplares.

Campina-grande, Sexta-feira, 11 cle Outubro cie I88O
1 ruiu. mm*.
Almaruik

Octubro ( tem àl dias)

SOL emVlRGO.

«c^sanao • -u-

l).0.MlX(i0

si:o.-ki:ira

tkhça-fkiha

Ql 
•AllT-FKIKA

nri.M-KKIKA

SKXTV-KKIKA

SABHÀnO

6.-1 \'A\'3)\'j;i | *.
7| 1*1:21 1-281 •;:,

.1 j_N| 15 122 1 2!)[ •.;¦'.

2 | »| |f, | 2$ | ap 1 ..
•M 10117 \m\m 1titr.iT»».—...rmn 1 in«a* Ml I in I 25 | •. 1 *.
o| 12 | Jt)|2li

\s santificados: (nào tem.)dias s:

DllASKS da lua;
Cresc. a 1, cheia a 8, ming. a 16,

nova a 23. cresc. a 31.

MEMOIUNDUM.*

Correio a 13 ( depois cTamanhá .)

GAZETA 1)0 SKRTÂO

Cami-ixa-GuaNDIC, 11 M OüTüBKO DE
1889.

D correio
E' caso de lastima o modo exirava-

gante porque é leito nesta provincia oserviço da repartição do correio, justa-mente aquelle que devia primar pelaceleridade, pela confiança e pela pon-tnalidade.
Actualmente acha-se confiada a re-

partição do correio aos cuidados de 11111
novo administrador, o Sr, Dulcidio Ce-sar, que gusa geralmente do nome debom empregado, activo e laborioso.

Comquauto não tenha tido temposutficieníe para pôr em evidencia os
predicados de qne é dotado, quer nos
parecer que o serviço publico está ur-
Rindo da parte de S. S.a se appliqueUésde já a grandes reformas na repar-
Wo que em tão boa hora parece ler«ido couíiada a seu zelo O dedicação.

^ Rem sabemos que o correio da Pa-i'mryba, bem como das demais provin-was, depende ainda em grande parte«a repartição central cio Rio de Janei-
j'° ; por ahi já podemos bem compre-nender que nem todas as reformas po-flem ser exclusivamente postas em pra-llca pela administração provincial.A esse administrailor cabe, entre-i-au(o, o dever do represeuUn' á repar-

t-Jjap central e insistir para que sejamadoptadas as medidas que reclamarem
os interesses da provincia.Outras reformas ha que S. S.a só
por si poderá promover com brevidade.

vamos indistintamente apresentar
algumas considerações sobre as maisurgentes.

Uma dellas, a principal, é tornartitiUi repartição do correio,
Não duvidamos que seja rogularmen-

te feito o serviço da capital ; não o co-nheeemos ; o do interior, porem, per-mitta-se-nos a expressão, é de extre-ma insensatez.
Começa pela excessiva demora queha na expedição das malas, que somen-

te se dá nos dias J, J1 o 21 de cadamez : de sorte que o centro da provin-cio somente se acha em relação com acapital e com o mundo inteiro de 10em 10 dias,
No Brazil talvez seja o único caso de(amanha delonga.
Resulta d'ahi qne para certas zonas

da provincia as relações com a praçade Pernambuco são mais freqüentes do
que com a Parahyba.

Não precisamos pôr em evidencia os
inconvenientes de tão irregular estado
de cousas.

Depois admiram-se que, nem mesmo
á força de impostos, possam fazer con-
vergir as relações commerciaes do cen-
tro para a capital antes do que para a
praça de Pernambuco.

Alem disso, ha uma revoltante in-
justiça na expedição das malas ; se a
demora fosse ao menos igual para to-
das as localidades do sei{áo, ainda po-denamos deixar em silencio nossas
queixas ; mas localidades ha, aliás de
menos importância que outras, que são
servidas por 6 correios mensalmente,
ao passo qne as ultimas somente o são
por 3.

Não reclamamos para esla cidade
tão somente o augmento do numero de
correios, mas para todas as agencias
da provincia. O cidadão paga o mesmo
imposto cm todo o território ; tem,
portanto, direito, ás mesmas vanta-
gens de que possa gozar o seu visinho.

Sabemos que esse é um dos pontos
justamente em que não pode tocar porsua responsabilidade única o Sr. admi-
nistrador do correio ; mas S. S.a podea tal respeito prestar-nos um grandeserviço.

Vamos nos explicar.
E'evidente que em umas localidades

do sertão a correspondência é menos
productòra de que em outras. D'ahi
vem necessariamente a divisão das a-
gencias em agencias de 1.» classe, de.
2a, 3.a e 4.a, tendo os agentes venci-
mentos ou' gratificações correspondeu-
tes.

Admiüiniós que assim seja : 6 justo.

que mais lucre quem mais trabalhe.
0 que não podemos é admittir que

pela mesma razão de pouca producçáosó haja 2 correios para aqui, 3 paraali, 6 para acolá, etc,
Quer nos parecer que havendo uma

bem entendida combinação de correios,
por parte do Sr. administrador, de mo-
do que, em lugar de 6 para algumas
localidades e 3 para outras, haja, porexemple, 4 ou 5, para toda a parte, as
localidades ficarão mais satisfeitas, sem
que seja considerável o augmento de
despezas com os estaíetas.

Porque não se encarregará S. S.a de

territorial e os fracos e vacillantes pas-sos que conseguimos dar em um pe-riodo de quasi 70 annos, da data da
independência até aos nossos dias.

Do que havia em 1822 ha apenas a
consignar, após o desapparecimento da
provincia Cisplatina, em 1828, odes-
membramento da comarca do Rio Ne-
gro, que pertencia á provincia do Pará,
para formar a do Alto Amazonas, em
1850, e o da comarca de Curvtiba, da
provincia de S. Paulo, para constituir
a do Paraná, em 1853.

Fora isso, que temos, além de pro-
, ¦  — jectos, que dormem o somno da indiífe-lazer uma representação clara e docu- rença, de aspirações até hoje irrealiza-mentada a administração central, in- das, para náo mencionar alguns decre-sislindo pela adopçáo do plano que asemelhante respeito organizar?

Cremos sinceramente que o trabalho
que assim fôr produzido será -devida-
mente apreciado pela repartição supe-
ribr; que náo deixará de dar as provi-dencias necessárias.

Sabemos, é verdade, que já S. S.a,
levado por suas próprias vistas, senão
em virtude de representação das cama-
ras muuieipaes de Campina Grande e
do lngá, reclamou da repartição cen-
trai o augmento do numero de correios
de 3 para 6 para as duas localidades a
que nos referimos.

^ Fui um passo acertado que deu S.
S.a e que de todos merece louvores ;mas elle foi incompleto.

Augmente-se o numero de correios,
sim, mas para toda a parte.Outra medida que temos a reclamar
e essa da alçada do Sr. administrador

tos modificando as divisas de determi-
nadas proviucias ? '

Em 1850, quando no senado se dis-
cutia o projecto da creação da provin-cia do Amazonas, ao qual o senador
Cândido B. de Oliveira offereeeu uma
emenda, que então não teve approva-
ção, estendendo o beneficio á comarca
de Curitiba, o senador Marquez de Pa-
raná, tomando parte no debate, apoiou
vivamente a idéa da creação de novas
circumscripções administrativas. E de-
clarou per essa oceasião,-que indiííe-
rente lhe era que sua provincia natal,
Minas Geraes, fosse grande ou pequena,
porque o que lhe importava era que a
nação brasileira fosse grande. Assim,
si fosse conveniente, si o bem publicoou o interesse nacional exigisse que o
território mineiro fosse subdividido paraformar duas, três ou mais províncias,como similhante divisão náo tornavae a correcçao da irregularidade seguiu- menor a nação brasileira, nem fazia di-te.

Os estafetas, portadores das malas,
chegam muitas vezes a horas e até dias
irregulares nas respectivas agencias :
nesta cidade, pelos menos, chegam ás
vezes ao meio-dia, outras á noite e não
raro no dia seguinte.

Isto é inconvenientíssimo ; porque,
quanto mais se atrasam elles em ca-
minho, menos se demoram nas agen-
cias, dando lugar a que as cartas roce-
bidas nesse dia deixem de' ser respon-
didas na volta do estafeta, que é sem-
pre o mesmo.

Dahi resulta extraordinária perca de
tempo, que o commercio sobretudo não
pode supportar c com razão.

Outro tanto é o que acontece aqui
em Campina Grande com os estaíetas
da capital e do centro que chegam sem-
pre ao mesmo tempo,

Continuaremos em nossas .conside-
rações.

O território brazileiro
ir

São conhecidas as tímidas tentativas
para o melhoramento da nossa divisão

minuir o seu sentimento de naciona-
lismo, não se esperasse de sua parteopposiçáo nenhuma.

Elle entendia que a provincia de Mi-
nas podia, dar três outras; na da Bahia,
mesmo na costa, se podia crear nova
provincia, ou pelo menos, no sertão,
outra circumscripçáo se podia formar,
reunindo a comarca de S. Francisco á
da Boa Vista, em Pernambuco, o álgíi-
mas mais da margem esquerda do. rio
S. Francisco.

0 Dv. Marcos Antônio de Macedo,
quando deputado .à assemblèa geral
pela provincia do Ceará, em 1847, for-
iTíulou um projecto, creando a provinciade S. Francisco, cuja capital seria
Crato, dcsannexando parte das provin-cias de Pernambuco, Bahia, Piauhy e
Ceará.

Anteriormente ao Marquez de Pa-
raná, que rio senado lembrara a con-
veniencia de ser subdividida a provinciade Minas Geraes, já a havia suggerido
Bernardo Jacintho da Veiga, e em 1853
1862 e 1868 os Srs. Cruz Machado
(então deputado) Evaristo Veiga e Ame-
rico Lobo apresentaram projeCtòs a se-
melhantc respeito, sendo adoptado em

yyyy
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1" discussão no ultimo daqueíles annos.
Em 1376 uma representação foi diri-
gida ao Governo Imperial pelos habi-
tantos;dos municípios do Sul de Minas
para aereação de uma nova provincia
com o nome de Sapiicahy ou de Minas
do Sul.

Ainda, hu dous annos, o Sr. senador
J. Floriano de Godoy apresen!ou um
projeeto, elevando á categoria de pro-
vineia os territórios conhecidos por Sul
de Minas e Norte de S. Paulo, cuja
capital seria a cidade de Taubaté.

Náo são unicamente os habitantes do
sul da grande provincia, (pio aspiram
constituir uma administração indepen-
dente ; os do norte também se tem ma-
nifestado no mesmo sentido, julgando
necessária e indispensável a creação de
uma provincia nova, que seria, denomi-
nada de S. Francisco, de Minas Novas
ou de Arassuahy.

Isto quanto á agitação pelo sul; o
norte, porém, não tem sido por sua
vez indiííerente. üs povos mais afasta-
dos das capitães aheeiam aili também
circumscrever-se a um centro, «pie possa
melhor curar de suas nesessidacles e de
seus interesses.

Já em 1853 Cândido Mendes, então
deputado, apontava o Pará, quo ires
annos antes vira separar-se a comarca
do Rio Negro para constituir a circtim-
scripção do Alto Amazonas, que a prin-
cipio propoz fosse chamada Üyapockia
e, mais tarde, Pinsonia.5

üs habitantes daquella remota zona
paraense, adherindo á idéa consignada
no projeeto, representaram em 1870 ao
governo imperial sobre a conveniência
¦de sua reaitsação.

Todas essas tentativas embora mal-
logradas, todas essas tendências mais
ou menos definidas, (pie por ahi se íèm
manifestado e visam dar ao Império
nma divisão territorial mais consunta-
nea com os interesses da communliáo
brasileira, estão indicando a ccmvenien-
cia, a necessidade1, a urgência de um
trabalho de revisão. Mas este deve obe-
dèeer a um plano geral para a melhor
distribuição das nossas circumscripções
•administrativas.

A' parte alguns raros espirites donii-
nados por mal entendido provincialismo,
a opinião vencedora é que devem ser
subdivididos os extensos territórios de
algumas províncias, como Minas Ge-
raes, Bahia, Pará, Amazonas, Goyaz e
Ma tio Grosso.

Quando não fosse de si intuitiva a
necessidade dessa subdivisão, bastava
lançar rápida vista para o mappá do
Império e imaginar uma linha traçada
do Pará, acompanhando o curso cios
rios Guinipy, Araguaya e Paraná.

De prompto se reconheceria quão ab-
surda e impossível de mántér-sé é a
divisão territorial, que ternos.

Essa linha imaginada, dividindo cm
duas partes, proximamente iguaes, o
território brasileiro, separa a leste 17
provincias, e três, tão somente três,
para o oeste, Pará, Amazonas e Matto
Grosso.

. Diz muito, ou antes, diz tudo em sua
simplicidade este ligeiro confronto.

F. P.
. (Da Tribuna Liberal.)

^~cTrTsspokde^cias.

Summario : —Saudarão ao Fuiz—Jl-sultadn
da cutiçim de 31 de A goxlo—Diploma dó
conselheiro Rosa e Hilva-^Gnnuersãò do fia*
pel inoedo—Cirdilo do governo—Caso Cris-
¦pim.—Arrttaças e assassinato de um ridadiv)
a rim do JiiiperaÁlor—FalkoiuimU) do con*.
F. 'Bèüsario.

Tive Hocòssidado de interromper a minha
eoiTQspondencia, aguardando que o paiz ma-
riifoslasse nas urnas a sua opinião sobre a
bandeira desenroilada a 7 deJaulio aos olhos
4a i.iayào, pelo patriótico gabmefe presidido

pelo venerando Visconde tle Ouro Preto ; o
agora que ó conhecido o resultado daoleicão
retomo a pei.ua para felicitar o paiz, serviu-
(lo-nie de órgão a conceituada « Gazela do
Sertão », de onde tantas vezes valicinei o re-
soltado conhecido.

listão eleitos em primeiro escrutínio SS li-
beraes e i conservadores, nào lendo conse-
guido o partido republicano eleger um só de
seus candidatos, sem duvida porque a bôa
orientação do actual ministério, ao mesmo
tempo que reanimon muitos espíritos des-
crentes,.convenceu a outros que nào ás ins-
tituiçòbs, mas aos homens, devemos os ma-
les que nos tem aílligido e os poucos bene-
ficios de que nos vangloriamos, e que dentro
das orbitas de nossa lei orgânica cabem o
progresso e melhoramento de que precisa-
mos.

O pleito eleitoral ile 31 de Agosto passado
ha de perdurar na memória do povo, como
uma data gloriosa para o actual gorverno,
niie conseguiu itiüa tão ' soloímie approvação
a sua inàüguraçiiOj sem o emprego dos meios
coercitivos, em que procura firmar-se o par-
tido conservador, quando governa, lendo a
eleie,ào corrido com a possível liberdade,
como o at testam os próprios prgãos da op-
posição quo raramente enunciam um ou ou-
troado de alguma autoridade, maig exalta-
da, porem, em todo caso, somas scenas de
Ilhéos, ou Tocantins.

—Aqui nesta provincia foram eleitos em
primeiro escrutínio os candidatos do partido
liberal nos 13 districtos e lodosos cândida-
tos derrotados se resignaram á reprovação
do suas poliíioas, menos o conselheiro Rosa
e Silva, què talvez pôr ser o inais rico e bo-
uilo poude obter um diploma da junla apu-
radora, e mantém talvez a pretenrão de de-
piira'r na câmara dos deputados o deputado'
eleito, Dr. Lourenço Sá, qiie teve mais de 160
votos sobre seu competidor.

A vaidade tein perdido muita goui-' ¦' na
de continuar a perd

• • ¦> h:

O oonselueiiío Rosa
o Silva Linjia. a 'presumpçào du ser C político
mais honrado desla provincia e o candidato
demais influencia no seu districto ; corre,
porem, a eleição, é derrotado e sente m-ces-
sidade de salvar a honra ou o diploma.

Posadas as eircuiiíslauoias, eile sem difvi-
da convenceu-se que Prancisco !." íoi o maior
tolo deste mundo, e, em lugar de dizer, como
eile« perca-se (lido menos a honra )), acoii-
selliou ao contrario : sa:ve-se o diploma o
percà-se o resto.

E assim se fez, a junta annullou os votos
de quatro col-legios eleitoraes e não tendo
chegado ao ¦resultado" desejado apurou, para
dar maioria ao conselheiro, uma eleição foi-
ta no dia 1." de Setembro
um seu amigo.

no engenho d

h assim lá vai brevemente para a. calo o
menino de ouro, pára voltar depois sem a sua
apregoada honra, que não leva, o o seu çus-
toso diploma que nào traz; e-depois..'..-ahi
está a valia commum ! !

—Está resolvido o problema da conversão
do papel moeda.

0 presidente do conselho acaba de pubü-
car um decrelo ordenando o recolhimento e
inulilisaçào parcial das sedulas em circula-
çâo, e em ÍS9i- terá o thesouro recolhido io-
do papel, sem o mais leve abalo para o pu-
blico.

Esto só acto do actual ministério bastaria
para recom meudal-o à posteridade, e tornar
iimnorreduura sua memória, por ter solvido
um problema econômico, que de muito oons-
titula uma aspiração nacional; e lodosos
jornaes de melíior orientação no paiz iém
louvado o acto do governo, e até a imprensa
opposieionisla suspendeu o 1'ògo pára Iam-
bem recom mondar e àpoláudir o mesmo acto.

—Entretanto, o curto período tle exislen-
ciado actual ministério.é.contado por feitos
semelhantes, que o tornam cada vez mais
recommendavel na opinião publica, e inspi-
ram a enorme confiança de cpie goza. e para

pro'vál-0 basta o empréstimo nacional de uma
avultada quantia, feito nas melhores condi-
ções para o thesouro, e tres vezes coberto, e
o tratado do arbitramento feito com a repu-
blica Argentina para a solução da questão
de limites, que poz termo assim dignamon-
te liara ambos os Estados a um litígio quo
faria reinar uma tremenda guerra na Ame-
rica do Sul.

»—Esta cidade tem passado ultimamente

por uma corta agitação, devida á exploração

que fazem os republicanos e conservadores,
de um caso aqui oceorrido, em que é proto-
gònisla um jockoy—chamado A. Crispim de
Oliveira.

Um negociante pouco osorupuloso desta
cidade admittiu no seio de sua família com
certa confiança e intimidade o tal Crispim,
(pie, se suppondo por isto grande entidade,
raptou uma filha do dito negociante para com
ella casar-se, segundo so diz geralmente.

Sciente a policia deste facto, procurou o
audaz sedilctor, o prendou-o, veriíicando-se
no dia seguinte o assentamento de praça do
mesmo Crispim, como voluntário, segundo
consta dos livros competentes, ou constran-

gidameule conforme se diz geralmente.
Alistado no exercito,foi o novo soldado des-

tacar no presidio de Fernando de Noronha,
e mal o vapor havia partido, já se espalhavam
na cidade, convidando o povo para um mee-
iing, boletins que alarmavam haver o jockcy
ter sido violentado.

Reunidas coroa de duas mil pessoas, um
cidadão do povo, depois de expor o objecto
da reunião, convidou o povo a ir encorporado
á hospedaria, cm que se achava o Dr. Joa-

quim Nabuoo, chegado no mesmo dià (lá cor-
te, e pedir a sua intervenção em favor de
Crispim ; e approvada a idéia para lá se en-
caminharam o manifestaram a sua intenção
ao iliustre deputado do 1." districto. Este,

porem, declarou em resposta, quo tratando-
se de umafamila, e não tendo o preciso co-
nhecimento do facto, por haver chegado á

provincia poucas horas antes, nào podia ac-
ceitar a incumbência. A resposta do \h'.
.Nabuco desagradou ao povo, (pie regressou
dando gritos amoiinadores contra a monar-
(.hia e portuguezes, e maltratou mesmo ai-

guns destes.
ao dia seguinte, novo boletim eowvocava

outro mootiívg- onde apparecou o Dr. Gaspar
bruíotiiond. de quem fizeram orador, e que
íoi á frente do povo pedir providencias ao
Exm. Presidente da provincia, que as pro-
metteu e clíeeli vãmente deu, mandando no
dia seguinte desalistar o jockcy do exercito.

As oonosiròes coIlLeadas. porem, vendo
uinacòutecimeiito tào exploravel, fizeram an-
mondar nova reunião para victoriar seus
úradòres, e quando começava o povo a se re-
unir, deu-se uma discussão entre um dos
amoiinadores e um guarda fiscal da câmara,
que levou e-de a descarregai' uma punhalada
ifõ coração daquelle, Ricardo Guimarães, (pie
deu-lhe mot te instantânea, desappareeendo
o criminoso sem haver sido preso.

0 Núrle e o Diário de Fernambuco, prin-
eipaes expio: adores do facto, no dia seguiu-
te áiihühciáram que o criminoso se refugia-
ra uas oflicinas da (( Provincia )), procuran-
do assim crear certa responsabilidade para
o Dv. José Maria., mas este em uma serie de
artigos virulentos defendeu-se de tal imputa-
çào, e provou (pie a seus inimigos e que a-
proveitara o crime.

Depois destes acontecimentos, os ânimos
acalmaram, e é de suppór que nada mais ha-
ia, apèzar da festa que preparam para o rece-
bimeuto de Crispim, (pie dentro em poucos
dias deve regressar de Fernando em um
vapor especialmente mandado aquelle presi-
dio peio presidente ú<\ provincia.

—0 Norte e o Diário de Pernambuco, expio-
rando este acontecimento, tiveram por lim
prejudicar o Dr. José Mariano, como autor da
violência ; mas nada conseguiram, porque o
povo sabe que elle é incapaz de autorisal as,

sondo tanto mais reprehensivel esta intriga,

quando ê certo que, desde antes da prisão de
Crispim, o Dr. José Mariano estava doente
o fora da cidade, estado em (pie ainda conti-
mia por so terem aggravado seus solfrimen-
tos.

—Falleceu na corte, do urna syncope, o con-
selheiro Francisco Belisario Soares do Sousa,
uma das maiores glorias do partido conser-
vador, e ministro da fazenda no gabinete
presidido pelo B. de Colegipe.

Ate outra ygz.
Bellaslro.

AUKICULTUatl

Oe»:|ii»lr» iln Imlla
VANTAGENS DK SUA CULTUUA NO BRAZIL

( Diário Official )
Em Dezembro do anno passado diri-

gl ao Ministro da Agricultura a seguiu-
te communicaçào, relativa ao aprovei-
mento da amêndoa do coco para a ex-
portarão :" Entre os productos do Brazil que
ainda não figuram na exportação, a-
vulta o frueto dc coqueiro da índia
(cbciís miei fera) ou coco da Bahia,
como é conhecido no Sul do Império.

Üe todas as partes do coco tira pro-
veifo a industria, principalmente da a-
mendoa e do pÒriearpo.

Tem augmentado muito na Europa
o consumo do óleo de coco, não só em
conseqüência das novas applicac/ies
descobertas pela sciencia coma também
porque agora se obtém mais barato.

Antigamente era esse gênero envia-
do da África, Itália e Antilhas, geral-
mente impuro, preparado ao fogo, como
acontecia com o de rnamona entre nós.

Só de Ceylào, onde se obtinha a frio
pela pressão, chegava o óleo em me-
lhores condições, mas, apezar disso,
quasi Sempre alterado, por causa das
viagens e do grande aquecimento no
porão dos navios.

Alais tarde, o naturalmente para e-
vit-ar*-se a despeza com o vasilhame,
que era bem avultada, lembraram-se
os negociantes de Zamzibar o outros
logares de exportar a amêndoa secca),
sob a denominação de eòpráh, como é
ali conliecida.

Para a extração do óleo docoprah,
montaram-se então algumas fabricas
cm Marselha e outros pontos, segundo
iníorinou-nie um distincto negociante
francez, regulando a 15 francos o pre-
ço de kilos, em grandes partidas.

0 óleo do coco é empregado princi-
palmeutc na fabricação do sabão de di-
versas qualidades, vetas, lubrilícação
de machinas e outros misteres.

0 bagaço da amêndoa, depois de ex-
traindo o óleo, tem grande valor como
um dos melhores alimentos do gado
vaceum, principalmente do destinado a
producçào de leite- pois contem fecula
e amido em alta dose.

As fibras de (pie se compòe o peri-
earpo, aproveitam-se na confecção de
amarras de navios, tecidos grossos pa-
ra saccos, escovas c tapetes, havendo
grandes fabricas desses artigos, prin-
cipalmente na Inglaterra, de onde são
exportados para todas as partes do
mundo.

A noz ou quenga, como se denomina
nas províncias do norte, presta-se para
objectos de phantasia e utilidade, bem
conhecidos entre nós.

0 Brazil, entretanto, onde o coqueiro
se desenvolve o produz tanto como na
índia, principalmente ao longo da cos-
ta, e a partir da provincia do Espirito
Santo ao extremo noite, apenas expor-
ta algumas amostras do írueto, quando
podia em grande parte supprir o mer-
eado europeu, si não abastecel-o co'm-
plefaniente de amêndoa.

Supponclo-se (pie so aproveitam para
a plantação do coqueiro somente 800
kilometros quadrados da referida zona,
teremos 3.38(1,000 coqueiros, marcada

í;í:-:".y:'\-''' . ¦%Ívt->:.\;';.
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a distancia do 15 metros entro ollos.
Cada coqueiro produz mais de 200

cocos annualmentc ; para segurança do
calculo tomemos porem 150, o que cor-
responde a 507.000,000 decoco.s para o
total.

A amêndoa de um coco, depois de
secca ( coprah ) deve pezar próxima-
mente 200 grammas ; mas, tendo em
atlcnção as diííercnças resultantes das
diversas causas que influem sobre a
vegetação, admittimos a media de 150
granimas, e para a producção geral
7(5,000 toneladas.

Sendo de 1.5 francos, no mínimo, o
valor de 50 kilogrammas, importará a
saíra do coprah, na superlicie de 800
kilometros, nas plagas do norte em
22.800,000 francos.

l)eduzindo-so a terça parte para lu-
cro do commercio, transporte, di-
reitos, ele... restará para o produetor
fô.200,000 francos ou 0.791:200$0Ü0,
ao cambio de 25.

Nào considero aqui o lucro resultan-
te da exportação da casca do coco, ou
das libras do quo se compõe o podem
ser preparadas nos centros do maior
producção de coprah.-

0 preço do coprah que mencionamos
é o que rcguhiva ha alguns annos em
França, e quasi se nivela actualmente
com o do milho e assucar bruto do nor-
te.

Para orientação do commercio c fu-
luros produetores de coprah, conviria
indagar, por intermédio dos cônsules
brazileiros em Marselha c outros pon-
los da Europa, do preço actual, consu-
mo e outras Sfrcumstancias do mercado
do gênero.

Admittindo o preço de 15 francos
por 50 kilos, o lucro que proporciona o
copiudi é superior ao do milho e assu-
car bruto.

A epidemia que desenvolveu-se nesta
Corte de fevereiro a abril impediu que
mais cedo se procedesse ao estudo do
coprah, e a demora foi proveitosa, por-
quo pormittiu a determinação da que-
bra máxima do peso do gênero, duran-
te a viagem e demora razoável até ser
aproveitada, pois da época da partida
de Cannavieiras á do começo da expe-
riençia, janeiro a abril, a temperatura
canservou-se elevadíssima e excepcio-
nal om nosso paiz.

Pesado o coprah na fabrica achavam-
se 95 kilos e 850 grammas, e como
antes tirei dons kilos-para amostra,
deu-se portanto, a quebra de 10 kilos
e 150 grammas ou 9, 50/° do peso com
quo foi expedido de Cannavieiras.

Ficou assim demonstrado (pie 500
cocos sorlúlos produzem 95 kilos e850
grammas de coprah, ou 191 grammas
cada um, termo médio, nas peiores
condições.

Na communicaçào que dirigi ao go7
verno, estimei em 1.50 grammas o peso
médio do coprah de uni coco.

A experiência provou, entretanto, que
osso algarismo oleva-se a 1.91, ou mais
27,,/", sondo portanto, o resultado da
industria do coprah muito superior ao
quo apresentei.

Com o maior cuidado foi executada
a experiência, na fabrica, a que assisti
durante dous dias em companhia de um
dos directores da companhia, meu ami-
go o Sr. commendador Calogeras, que
uão poupou esforços e despezas para
quo o resultado do estudo fosse o mais
exacto possível.

Passado o coprah, pelas diversa.-;
prensas, obtove-se dos 95 kilos e 850
grammas :
Óleo 60 litros
Bagaço. 33 kilos
O preço do oleo, tal qual verte das

prensas, regula no mercado desta Còr-
to, segundo o Sr. Calogeras, a $í-00
pur litro, no minimo, em grosso, e o
do bagaço $030 o kilo.

O bagaço deve dar mais, logo quese reconheça a sua superioridade como
¦alimento de gado destinado a produc-
Çào do leite, o ceva da espécie suina c

Gazela- Oo Sorlào. 3--.-..;

entras, pois contém íecula e amido emalta dose.
A $030 vende-se na fabrica o baga-

ço de caroço de algodão, que é muitoinferior ao do coco.
Admittindo, porem, estes preços te-

mos para producção de 100 kilos de
coprú, propositalmento :

Oleo (1) 62 litros a 400....24^800
Bagaço 35 kilos a 0,30 ljftSoQ

25$050
O Sr. Calogeras calcula a despeza

do fabricação, carretos, vazilhame e
beneficio da fabrica em 11 $000 e dan-
do-se mais 1$350 para eventüaes,
restará o liquido de!3$500 que podo-mos considerar como preço normal do
coprah em nosso mercado, ou $135
por kilo.

(1 ) Desprezamos 1 litro 931 para mais
segurant-a do calculo, pois ós 100 kilos de
coprah devem dar 63 litros 931.

A mamona dá 32 % do,oleo.
O gergelim 35 % <i «
O caroço de Algodão, 14 ,/° a «
O rendimento cm oleo da amêndoa do co-

co é, pois,- superior s de . qualquor destes
produetos.
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IIATERIAES UISTORICOS
H3 uuo-URAPUicog

&yttt»}»3Í3 das (sesaiiarias.
Continuação do n.° 41.

Piranhas

¦ Governador Fernando de Barros Vascon-
cel los.

0 Capitão Bento Correia Lima, o capitão
José Diniz Maciel, Felippe Delgado, José de
Brilto, Diogo Dias Maciel, Francisco Barreto
Maciel; bino Barreto, os mais dos sobreditos
moradores desta capitania, — que haviào
descoberto algumas terras no sertão desta ca-

pitania no rio chamado Cupi, devolutas e nào

providas e nem dadas—tinlião muito gado sem
terras que bastassem e para o poder acom-
modar lhes era necessário á cada um trez le-

goas de comprido e uma de largo no rio cha-
máilo Cupi, que nasce na serra chamada na
lingua dos Tapuias Cuquiohe (?),que nasce do

poente para o nascente entrando para o rio
Piranhas, cuja terra pedião de uma o outra
banda do rio, fazendo testada com a terra de
João Pinto emais hereos seus companheiros
até se encher a elles süpplicantes dás ditas
trez legoas de terra de cumprido e uma de
largo a cada, uni, começando-sc a medir pela

parte que mais convier, ficando sempre clen-
tro da dita terra o rio Cupi — Opinou o Pro-
vedor que se concedesse as trez legoas a cada

um, porem estas se devem demarcar come-

çando da testada de João Pinto q não na for-

ma quoallegão; o assim fez-se a concessão de

trez legoas de comprido e uma de largo a cada
um em o rio Cupi, que nasce na serra Cuja-

riabo (?) e corre do poente para o naseenta e

entra no rio Piranhas e se demarcarão come-

çando da testada de João Pinto aos 13 de. Julho

de T 700-

Riacho Salgado .
Governador Fernando de Barros e Vascon-

eólios.
Manoel da Cosia Vieira, o capitão João Gon-

(•alves, Balthazar Gomes Correia, Joào Paes

do Bulhões, Antônio de Souza, o sargento-

mor João Ferreira Baptista,, quo tinham se-

us gados sem terras, para situar, o tinlião

noticias, que da barra do riacho Salgado para
riba que era da ponta da Serra Negra e con-

frontava com a serra do Orivão acabava em

a serra da Seriema, que assim lhe chamavão

os Tapuios, que vinha a ser pelo rio dirima-

taií acima da barra do dito riacho, que esta-

va devolulo — queriào trez legoas de terras

em quadro a cada um na dita paragem, co-

meçando da barra do dito riacho Salgado pa-
ra riba rumo direito ou salteadamenle como

melhor lhes estivesse. Opinou o Provedor
que se concedesse a cada um troz legoas de
comprido e uma do largo, e que sejão as di-
Ias terras suecossivas o não salleadas e as-
sim fez a concessão aos 20 de Novembro de
1706.

(Continua)

A' P E 1» a B» O H

fiiitre bui*guezos
9.ft SCENA

Fulqendo.—-Então tu jà'" estiveste
lá?

Agapito.—-Estive, sim, durante qua-
tro mezes.

Fui—Vi d bonita cidade ?
Ag.— Não o deixa 'de ser; mas eu

tenho birra com aquelle povo. ¦
Fui— Porque ?
Ag.—Tu não tens sempre ouvido di-

zer que o povo de Groyanna e um povo
valentão ?

Fui.—An ouvi dizia1 isto.
Ag.-—Pois ahi está : ^ewie valentona

é incompatível com o meu caracter ;
depois, depois....

Fui.—Depois o que ?
Ag.—E' uma gente que não gosta

de Deus.
Fui.—Quem te disse isto ?
Ag:— Pois eu não soube o que fize-

ram lá com o nosso padre Salles, coi-
tado ?

Fui. — Ah ! eis ahi onde o sapato te
aperta. E o que fizeram com o teu vi-
gario ?

Ag.—Não, Fulgencio ; tu não sabe-
pás essas porcarias de minha bocea,
não ; vai saber dos outros teus cama-
radas de deboche.

Fui.—Camaradas de deboche, eu
não os tenho, Agapito ; tenho, sim, ai-
guns amigos lá : mas estes são homens
dignos. Delles o que sei é cousa velha,
como, por exemplo, o sandalo das
mãos do vigário, o seu piscar de olhos,
seus castos sorrizos, a historia do sac-
co, etc.

/tf/-.— Eh ! Ia ! Fulgencio, que em-
brulliadaé essa tua? que queres dizer
com essas historias ?

Fui.—Pois tu estiveste em Goyanna
e não soubeste disto ? deveras ?

Ag A— Deveras, Fulgencio ; ninguém
me contou isso, nào.

Fui.—Pois ouve, que a historia é
bòa.

Jo.—Eu faço idéia ! inventada por
ti!

Fui.—dà vamos mal; se tu não que-
res acreditar, o melhor é calar-me.

Ag.—Vamos sempre ver, Fulgencio,
vamos sempre ver.

Fut:— Pois então, sentido !
O padre Salles, tu sabes, foi vigário

em Ctoyanna. Lá so metteu a namora-
dor. Porque nào ? era moço, julgou-
se bonito ; tinha maneiras, algum fogo,
etc, não achas ?

Ag.—Sào sei, não, Fulgencio.
IMl.—Pois bem ; para agradar ás

moças, punha sandalo nas mãos o dava-
as a cheirar por occasião dos officios
divinos, etc.

Achas isso decente, Agapito ?
Ag.— Nào sei, não, Fulgencio.
Fui—Os rapazes inquisilaram-se

com isso e meditaram exemplar vingan-
ça. Tinham ou nào grande razão, Aga-
pito ¦?

Ag.—N-ap sei, não, Fulgencio.
Fui—O quo é certo é que armaram-

se de um grande sacco cquizeram met-
ter dentro o vigário para atiral-o ao
mar.

Ag.— E porque o não fizeram ?
Fui.—Porque o vigário, ao vel-os

approximarem-se, fugiu.
Ãg—Qi-àj, vote, Fulgencio.

Mas, polo respeito que devo ao pu-
blico, pela consideração em que tenho
os meus concidadãos, a quem muito
preso, e que perfeitamente me conl%-
condo, mo farão a justiça a que tenho
direito por mou caracter, por minha
honra, até hoje não maculada, direi
somente :

Desle annos hei prestado o meu fra-
co apoio ao partido conservador; masr
tendo ultimamente reconhecido quo os
males que ora aífligem este paiz são
devidos exclusivamente á inépcia** e ao
desaso do partido conservador, resolvi,,
no pleito eleitoral, ferido a 31 de A-
gosto, suffragar a candidatura liberal,
por ser este um dos meios que ao cida-
dão ó dado para protestar contra a má
orientação, que aos altos negócios do
Estado deu a situação, que felizmente
e talvez para sempre suecumbiu a 6 de
Junho.

E assim, no próximo 2o escrutínio
votarei no candidato liberal e continuarei
a acompanhar a este partido, quo é o
único que pode realizar as grandes re-
formas que exige a salvação do paiz.

Esta explicação é dada, como. disse,
aos-meus concidadãos.

Ao — C. e O. —- que se pode tradu-
zir - Cachorro o Canalha, Covarde e
Calumniador, ou ainda - Capacho e
Caloteiro-'ou de outra forma, que a
decência o a educação mandam calar,
somente isto :

Cuspo-lhe na cara-dura.

Manoel Maria de Miranda.
4 de Outubro de 1889.

corrhio político.

Correceão de alguns resultados pu-
biicádò.s nesta folha da eleição geral a
que se
passado

mocedeu no dia 21 do Agosto

No 7o districto do Ptio de Janeiro ha
2° escrutínio entre os Drs. Laurindo
Pi tia (r) o Andrade Pinto (I), em lugar
do ser entre este o o Dr. Bezamat (c),
como foi publicado.

No 8° districto não ha segundo es-
crutinio, como foi publicado ; acha-se
eleito o deputado conservador conse-
llíoiro Alfredo Rodrigues Fernandes
Chaves.

O que eleva, o numero dos eleitos a
101, sendo 96 liberaos, 4 conservado-
res e. 1 republicano.

Vão 10 republicanos a 2° escrutínio,
em lugar de 9, corno foi publicado.
a^^^Ma^^gm-^^ig^^^^Itta^TOgj-gjt^MB^^aaaBáM

GAZETILIIA

ilgOO lova.
Ao — Ce C. — que me mimoseou,

com os três versinhos, que vòm na
Gazela do Sertão, n° 39, não desço a
responder. .

Ssivess ça o — Acaba dc se fazer
em Pariz, na Esplanada dos Inválidos,
a experiência de uma invenção bem ex-
traordinaria.

Trata-se de um caminho de ferro que
se move sobro patins, sem rodas, sem
locomotiva, o sobra rads chatos.

Uma delgada camada de água inter-
posta entre os rails e os patins, destroe
toda a resistência ao escorregamento,
e, se é verdade tudo quanto alíirma o
inventor, o comboio .anais pesado podo
attingir uma velocidade de 200kilome-
tros por hora, sem que os viajantes ex-
perimentem o menor abalo.

¦ Vantagens do novo systema de ca-
minhos de ferro : não ..-produz ruido nem
trepidação; pára quasi instantânea-
mente; desce rampas do450 miljime-
tros por metro ; traz economia consi-
deravel o evita todo e qualquer acci-
dente.

As experiências que foram feitas
n'um percurso de 180 metros, deram
optimos resultados.

„íàhfV» .
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^az»íi»!a:a— O direçtor deste iritcressante periódico, publicado enl nos-Sas oílicuiás, pCde-UOs para aiirillnclara seus leitores qiié por motivos de forcamaior se Vô Obrigado a suspender sua
publicação.

Se fôr possirei, protllette ellé coiiti-1uial-a Mais tarde, se a benevolência'tios assignaníes assim o permittir.-

pámiài d© gmU -j ííontem átarde diversos vaqueiros passaram otempoadiVertirduKse cont semelhante-]ogo nas ruas da cidade com grave no-rigo dos; transeuntes.- '
FscolhCram pára canipo de silas fa-

çanhas o patoo da cadeia e a praça mu-nicipal ò
. Não ha jiostitra municipal que prohi-oa semelhante loucura; ?

lórqile náo se a executa ?
Não so deve tolerar semelhante bar-baria em uma cidade civillsadd.

CJm|aaoÍrò «Ia Imim — Chama-'mos a attenção dos leitores para os in-teressantes artigos quo sobre esse as-sunipto vamos reproduzir do Diário Of-
temos extensas praias lias zOiias dacapital e outras que bem podem ser ex-

pioradas com a plantação de tao útil•arvore.
Para qiio nào se trata disso industrí-•mmente V

E' bom tentai*.

Gazcüt do Hoi*ül.rté

JEIeiçito s?Qval-i Eis 0 resuJta-•uo até agora conhecido do 2.° escruti-
mio d que sc procedeu no 3.° districto
desta província para a eleição de umdeputado geral,

Dr; rVaklhil t)r. áinlíil hiiÉ

que havia feito, o que sò conheceu
quando já Ora tarde.

Elle hãd pensou que, mostrando a
carta á tantas pessoas ú estas íallando
eni tirar copia,- fosse isto bastante páralhe garantirem qiíe quando,, agora,
perguntassem ao conego, se o IVmtuli-
tio do Ingá era conservador, este res-
pendesse, tomando sila archeologica
pitada i

Nossa Senhor Jesus Chirslo é quemsábé.
. Foi o assilntpto obrigado de palestradurante a semana findai

No domingo (6) esteve nesta villa
d medico dessa cidade, quo veio faZer
a sua visita aos seus contractados,

Esteve hospedado em casa de soil
irmão, o nosso promotor, onde foi vi-
sifado pelo pessoal mais grado desta
villa ; tende.) por esta occasião receita-
do á muitas pessoas de fora, que o
procuraram.

Tendo sido pronunciado o delegado
desta comarca, por tei'feito umapri-
são á requisição de autoridade supe-
rior, ficamos' som delegado, porque" os
silppjeutes \úo querem assumir o ex--
ereicio para deixarem de cumprir a
lei ; pois sabem que a cumprindo., se-^
rào processados;j que tal? I I

. E' o caso de V.V. S. S, pedirem ao
Exm. Sr. Presidente da Província 6 ao
Exm. Sr. Ministro da Justiça para, qiitínáo se acabe, por uma vez corn o dele^
gado. Outubro 8 de 1889; —Èpami-
nondttS:

Parece que tiveram o instineto cb
perigo que as aguardava se pisassemno obstáculo que eu lhes antepuzera e,
sem mais hesitarem, deram ás de Vilia
Diogo ou voltaram ao domicílio.

O visgo exerceu, portanto, uma es-
pecie da fascinação mágica avessa om
minhas formigas.

Como ellas se pareciam com as ou-
trás formigas e nada oiíereciam de
particular que ed pudesse notar, pôdeinferir-se que o visgo terá o mesmo
poder sobre todas as formigas,

O meio dCVe\ portanto, réconlmcri-
dar-se a quem sdííre os ataques desse
hymenoptero dauminho,

Dê ParvUlÜ;

Ágeiaüia <1ó coiTôio«—» Foi
considerada de i-a classe a agencia do
correio de S. José de Piranhas, perce-bendo o respectivo agente a gratiücaçáo
dc240#000,

O abaixo assignado roga a todos
aquellds quo se acham em atrazo cmseus pagamentos de carne verde o ob~sequiq de virem saldar quanto antes
seus debita

Avíz-a ainda o abaixo assignado quose dentro de um mez, a contar da preisenü; data", mio for ouvido o seu hu-
niilde pedido,- fará constar pela im-
prensa os nomes de seus devedores
contra os quaes usará dos meios íe-
gafes,

Campina Grande, 28 de Agosto de

Anlonio Felippe Nery Alfavaca.
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, Va!Iá «I i Iiagil-* Escreve-nos
dessa localidade nosso correspondente•eni data de 8 do Corrente \

« Vinios comníunicar-lhes o ptlqlie-no movimento desta íibertanda ttJi'ra.
A Gazeta tt." 40 produziu nas inílu-'oneias conservadoras daqui tão stibido

Iira.^rqiie impossível torna-se dar'delle idéia justa;
Quando d homenl pratica a infâmia,

deseja que esta permaneça nas trevas;
a contrario sensu, quando sua conscien-
Cia 0 tranqliílla,, esc vè elle abocanhado
em sua dignidade por aqüelles1, q/fé;hão prosando mais a sua, (piorem ter'comparsas; deseja com o nlaior inte-;resse que a riodoà atirada sobre si sur-

J|á eni publico j porque, distanciando-
se de sij irá piodnZm maior ferida tio

ainaldiseiite ijlttí a Vomitcnh
O virtuoso vigário Josó Alves não•üceultava a siia ininltínsií satisfação por'm liaqtteíia Gazela a carta do conego

Meira, Convencido "Certamente 
de quetanto mais sitbiu o Conceito justo e ho--besto de (pie goza pára quem ci conhe-

%ó-, como tambem mais descia o do re-•ferido conego para áquelles que já aí-
lasfan1-se de sua pessoa.

, O Capitão íorCofi, experimentando
igmal sentimento, guardou a Gazela no¦ sou sanct.ii rio. corrlo doóunlentO ad
perpetuam reimemoriam.

^ U escrivão Cruz, que não menos sa-' tísfeito ficou cbiH a tal publica forma,
adisse { .« mas em todo caso irei á Ga-¦Jteta da Parahylkt ( cremos que por fi-
.fctirrtlais perto do Conego) relembrar
Miios e determinados acontecimentos
?|Másad(Jã neste mundo: ; s. -.' 

;O nosso professor TCrtillinO, è cjue
jtfíritou-ae púitdéga j Caiisdva riso a to-
Ç|M vel=jí ii<lasj[«hoim.uií arrepeddido dó

Piííiliht 4d si sua o.^|i»sa;—» Le-
mos na Gazeta de Campinas'-.

« A pviV. D. Anna Francisca Barbo-
sa, residente nesta cidade, pede-nos
para fatfer publico o seguinte pedido,1
^ lia CefCa dd dot annos seti n1aridoi
Salvador Pires Barbosa, ausentou-se
desta cidade, para onde nunca mais
volto u i

Ooirsta cjue esteve' no ÍÜc de Jailei-
ro por algum tünipo e qim depois, om-
barrando para a Republica Argentina
enlouqueceu a bordo o atirou-se ao mar.

Ao certo, porem, nada se saben e é
por esta raáfto (pie a mesma senhora
deseja iov qualquer informação e pedenoticias do seti marido a, qiiem puderdaNrs, pedindo ao mesmo tempo a to-
das as redaccões o caridoso obséquio
de transcrever este pedido alim de (pie
tenha o nlãioi' Ciirsü:

J ov nessa vea jiliitltmus ao delia o
nosso pedido de trntísüripção a todos oè
nossos eollegas.))

i»Í2;aM— p visgo é um preservativo
Jioderoso;

0 1'orniígiteiro chi uu1 vLsíiiíío man-
clava á minha casa, situada a 100 me-
tros dedistnnrin, suas cjeilsáá legiões ;ellas passavani por um corruddi' extei'-
no e vinham engolphai'-sit poi' um res-
piradouro na minha adega subterrânea.

Era um vai ü verti Continuo e extra-
cirditmrio:

¦ Eii já CxperliüeiitáVa todos os meios ;afogava, escaldava Com água a ferver,
cjiioimava com petróleo, 

'esmagava-as
Cm massa, levantava obras de defeza
conKsiiperfJcios CscorregadiraS d os ba-
talhòes suecediam-se impávidos refor-
utandoe preenchendo os elaros.

A luta continuou constante o energi-
ca cie ambos os lados, de Junho a A-
gOSÍO;

As formigas trhimphavam ; confinli-
avam a avançar apezar da destCuicáo
Continua; parecia qne todas as funil i-
gasda Visinliança passavam por nleu
jardim;

Unia bella manhã fiVe a idéa dd coí=

Instituições hygíenicas da índia.
A antiga sociedade da índia, escra-

va outrora da poderosa Inglaterra, te-
Vestia primitiva orgauisaçáo fimdtda,
como se sabe, sobre o s.ysthema do
Castas i

Estas, cada qual com sua funcçâo es-
pecial, eram em numero de quatro, dis-
tribuidas hierarcliicamettle;

Á primeira, a dos brahmanes, tinha
como dever olíerecer os sacrifícios, estu-
dar os livros simtcis dos vedas, ensinai-
os' aos outros; entre suas mãos repon-
^aVa a maior parle dó poder supremo.

A' segunda, a dos ksatryas.vsiiwo
confiada a dirccçào do exercito.

A terceira, a dos vajjssius, oecupava-
se do desenvolvimento do commercio e
cia industria, sobretudo do cultivo da
terra e da cretiçáo dos gados.

Finalmente á quarta, a dos soudras,
Competia a missão única do. seimr aos
membros das demais castas, sdljfetudo
ila dos brahmanes.

Viviam estes sob as ordens de seus
amos, Rem todavia serem escrüVosj mas
parido reduzidos á escravidão, podiamSer dados e vendidos.

Estas quatro castas reputavam-se
puras; muitas outras existiam, porem,
províncias da união de membros do cas-
ta superior com otitros dc castas infe-
riores, ou da mistura desfaz Com as ra-
ças indígenas da índia tpie náo perten-ciam á grande íamilia aryanna, que vi-

MUSICA
« lliaa Üova, ai. 8, -

ÍJortS dubrados para banda marcial,
Marchas, Árias, Cavatinas, Walsas,
Põíkaáb Tangos, Collecçòes de quadri-
llitts e Artes ide musica^ vende por pre-
ços com modos

Ihlbino Bemjãmim de Andrade.

ESTRELLA DO NORTE
LOJA DF FAZENDAS

Enr grosso e a retalho

Tem sempre á venda
Fazendas llnas^ cliapéos, calçados, etc.

iTwcmuirnwKio
lhtcfnít-nt l*emmàn ilo Liaiaa

CAMPINA GRANDE

BOLETIM COMMERCIAL

Folm(le Itabayanna em 8 de Outu-
breníe Í88f);

Bois recolhidos aos curraes... J 200
Vendidos..-;.-..  1100

IvOgilIaiido o liilodacarne 240 rs.
Destino

Pernambuco...,,,;,,  870
Seguiram para a Parahyba... 8t>

(diversos),  J50
Sobras* .,,,,,  100

12ÕÕ

viam como selvagens em guerrasconti-nuas: a estas feria o stygmit Indelével
cia impureza original; para ell
haviam devores sociaci.

ias nao

Cnrv
(Continuai)

Feira de Campina, boje, lide Outu-
bro de \m.

Houve 000 bois,
Pela estrada do Siridó . . . 650'

« Jaa Espinharas. 250
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-O -a 73 a-ü-i)
o -^ 

0 
-ti
¦v

-. é $

locar perto do respiradouro da ai
c no Corredor uni puiiCo d

ega,
visgo.

Vtc que afinal í As formigas recua-
i'a.m ; as legiões deram meia volta ti;,
desde aquelle dia, nullliüriUr üé atreveu
ti passar dei gradil do ferro, nenhuma
penetrou mais na adega-.

Entretanto nenhuma se arriscara a
iia^or ao visgo»
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Mercado do Campina em 5 de Outu-
bro de J 889,

Milho. , , .
reijao,. , .
Farinha. . , ,

.Carne secca kil. .
Dita Verde, kil,
Rapadura, cento

,ii;..

i < • , , . .

, , i

»8(K)
i;|3Q0
1#000
3t)500
^280

10^)000
Couro de bode, o cento. . 80$000
Sola, o meio ...... . 3$00o
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li r > r-í. 73
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Acahamos do saber que se acha ey
leito o llin Franklim Dantas deputado
pelo !}" districto por uma maioria cie 26
VQ.iiJ.8j havendo obtido no collegio de
Pedra l.avrada, único que faltava, \S
votos mais que o seu competidor con-
servadol\

Tve. n.\ « Gazeta no SioiTao d


